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EDITORIAL 

A Associação Brasileira de Enfermagem 
realizou mais um Congresso Brasileiro. na ci­
dade de Belé m. A Diretoria, gestão 86/89, dan­
do continuidade ao seu programa de trabalho, 
estabelecido juntamente com os associados, 
elegeu como tema central "A força de trabalho 
na Enfermagem" contemplando os sub-temas 
"Força de trabalho na Enfermagem e reflexos 
na assistência prestada", "Processo de forma­
ção em Enfermagem no Brasil'' e "Organização 
dos trabalhadores em Enfermagem" . 

Na tentativa de expandir estes temas, fo­
ram apresentados em mesas redondas e confe­
rências, assuntos sobre a atua(conjuntura na­
cional e seus reflexos sobre a força de trabalho; 
o desafio da profissionalização do atendente; 
o significado da assistência de Enfermagem no 
resultado da assistência à saúde; riscos ocupa­
cionais dos trabalhadores de Enfermagem; re­
forma sanitária: o SUDS e a Enfermagem; a 
mulher como força de trabalho na Enfermagem, 
entre outros. 

Os temas livres , sempre de grande interes­
se para os participantes, atingiram um número 
bastante e levado, ou sejam, 145 trabalhos. Dos 
debates destes temas viu-se que, hoje, na En­
fermagem duas alternativas são apontadas pa­
ra a solução da crise porque passa a profissão: 
uma que defende a competência técnica e outra 
que defende a prática da Enfermagem baseada 
num profundo comprometimento social. Esta 
última, respaldada pela atual diretoria da 
ABEn prevê um repensar da prática, que envol­
va o enfermeiro, profundamente, com a assis­
tência e com os trabalhadores da Enfermagem 
para a conquista de condições dignas de vida 
e de trabalho para a categoria e de melhores 
condições de saúde para a população bras ilei­
ra . 

Clélia Soares Burlamaque, 
Membro da Diretoria da ABEn Nacional 
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